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em França no dia em que foi

proclamada a Revolução. E pó-

de-se dizer que morreu em todos

os paizes da raça latina.

U que se seguiu foi uma vida

mcsquinha de. conciliacões, de

trausigencias, de mal-estar. Uma

vida instavel, com todos os re-

v sultados deploraveis d,cssa insta-

bilidade. Vida. cortada de sobre-

saltos, cheia de incertezas, pre-

nhe de incidentes de toda a or-

dem. Ninguem mais contou com

o dia de amanhã.

Este erro funesto começa a

ser dcplorado por todos os pen-

sadores. Os gencraes mais illus-

tres do exercito francez, como

veremos, são os primeiros hoje a

confessar que teria sido uma fe-

licidade para a. França e pa'a o

exercito que a Republica se pro-

clamasse em 1830, Como os re-

publicanos d'cntâo pretendiam, e.

se aguentasse.

Quantas desgraças se não te-

riam evitado!

Não mais houve exercito, por-

que o não poderia haver. Os reis

reconheceram¡ muito bem que o

constitucionalismo era. uma si-

tuação passageira, que pouco po-

deria durar. Adquíríu uma certa

estabilidade na Inglaterra, mercê

de circumstancias cspcciaes que

pouco importa agora averiguar.

Na raça latina a t. -adicçàm a as-
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'ta a solução inadiavel e fatal do

conñícto.

Os reis fi :aram na 'situaçao de

um homem que tendo gosado

longos annos uma propriculadc,

que. sc acostumou a considerar

I

lod

ophí i

, eo

mandado de despejo do verda-

dr'iro dono. Usaram de. todas as

'chicauas e de todas as violencias

'para demorar. Para vencer, não.

Por mais allegacões que apre-

sentassem, sabiam bem que se

,V0l'líllll,' por fim, coagidos a sa-

- hir. Sahir, era. o'termo.

N'estas condições, que fazer?

Gosar o mais possivel, durante o

_ tempo que restasse, e prolongar

a resistencia ,todo o tempo que

podessem.

E fizeram do exercito o instru-

mento mais !valioso c mais 'pode-

'roso d'esse goso e d'css_a.1'esis-

teiu-ia. l_ _ _

Era logico. Para não resistir,

e para não explorar, s bruta,

iudi

ele'

00

JO

ll Il V

1118.

mb'

Cl¡

,squ

¡r-se

(à

ndo

a propriedade, tratando-a como'

cmsa perdida, erancccssaria uma

abnegação que não se compade-Í

vce com as fraquezas do genero

humano.

Gastaram á larga. os rendimen-

tos collectivos, Foram mesmo

além, muito além, do que a ri-

queza publica pcrmittia. Quer-1 dc Beville e 'a official do Elyseu É Meunier, quebrando a sua cspa-¡partc!

 

~ ~ WH espirito \monarchico morreu'

piração era a Republica. Era cs-i

_ como sua, recebe, de repente, nm
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rearam o progresso. Estorvaram

dade. Converteram o exercito em

guarda pessoal. Que admi ar?

Em esse o seu interesse! . .

Estupidos, eu loucos, foram, e.

são, aquellcs que não compro-

henderam, ou não comprehen-

dem, a razão clara dlum tal pro-

ccdimento.

O espirito das Tulherias foi o

mesmo, conservou-se. inalteravcl,

ou n”cllas habitasse Luiz XVIII,

Carlos X, Luiz Philippe ou N: -

poleão III. Ou a dama em evi-

dencia. fosse a duqueza de An-

goulcmc ou Eugenia de Montijo.

Porque? Porque o caso era o

mesmo.

Assim sera cm toda a parte

onde elle sc repetir.

A's mesmas causas correspon-

dem os mesmos eifcitos.

Só o não perceberá quem 0

não queira perceber.

l 

O imperio era. dissoluto, era“u

clcrical, como o tinha sido a mo-|

narcliia. chuia os mesmos pro-

identico.

escudciro mor do imperador,

Ou sejam 54 contos! O coronel

cos Como coronel de engenheria,

15:000 francos como ajudante de

,campo c 60:000 franc'os 001110

prefeito do palacio. Ou sejam 16

contos, approxinandamento. E as-

sim muros. O marechal Magnan

prcgg'os-cra o monteiro mór do

impe 'adm-_de 2001000 francos,

ou 36 contos. O Coronel Fleury,

primeiro eseudeiro, 951000 fran-

 

'Cos, on mais dc 17 contos. Nc-.

,uhum (Telles, ao menos, era, po-

rem, ¡impor/or de ¡mn-acção pri-

maria, como cm outros paizes,

onde se chama a essas coisas ac-

mumdnçõws.

 

|

Sim, nenhum d'ellcs era im-

pector (la, instrucção prima-ria.

Guardavam esse decoro. Inspe-

ctor, ou nome equivalente. O no-

.me é o que vale menos.

Nenhum d'elles era inspector

(le. iustrucçfio primaria, membro

 

panhias, etc. Usufruiam enormes

.vencimentos. Mas ás claras, e

exercendo cargos compativeis

com as suas profissões.

'serviços dos seus serventuarios c

,os crimes commcttidos contra a

,soberania da. nação. Esse, marc-

chal de Saint-Amaud era _o minis-

tro da guerra do dois de dezem-

, bro. Esse marechal de Magnan e 'a

i o ci'nnmandantc militar de Paris

na mesma oceasião. lissc coronel

 

130:000 francos como ministro, E diz-lhe 0 prt)script0~.q“e .13811713-

401000 francos como marcchal e Quem¡ queres t“ que e“ Saude

30:000 francos como senador. P01' t1?

de Béviuc_ ganhava, 12:000 fm“-imulos, as bcllas cstatnas de mar-

fazia um total, por varios em¡

de svndicatos, director de com-l
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quando sc preparam a grande

a civilisação. Negaram a' libcr-.infamia. Esse coronçl de Fleury

era o emissario :' ' .enviado a

Algeria para com '7

demiticiaea- .- _ ~.

A infamia. paga-se

por excessivo preço. ngnem é

infame pelo mero prazer dc ser
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NUMERO AVULSO, 30 REIS

da no joelho e. atirando com ella,

partida, á. cara. do mesmo Espi-

nane, o tenente coronel Niol, di-

zendo ao referido Espinane, quan-

do este, entrando de surpreza no"v

seu quarto, se lhe apodcra pres-

suroso da espada: «Fez bem em

ter esse cuidado para eu o não

infame. Os crimes dos rcgimens u atravessar com ella de lado a la-

condemnados, crimes de lesa. pa-

tria, crimes dirigidos contra a

nação, paga-os a mesma nação.

A França pagou-os duas vezes.

Ah! e da ultima. pagou-os com

juros exorbitantes. Pagou-os com i

o sangue dos seus filhos. Pagou-cs V

com a desmembraçà'o do ten-ito-l

rio nacional. Pagou-os com uma

terrivel indemnisação de guerra.

Pagou-os cobrindo-se de humi-

lhação e de vergonha. E--triste

coisa-nom sequer lhe restou o

direito de se queixar!

Nem isso! Se. acreditassemos

em Deus, diriamos que Deus foi

sto castigando-a duramente.

Nem isso! Nem isso!

Bemdicto seja o exílio, dizia

cessos, apoiava-se na mesma gen- Quinet. Pensamento, espirito hu-

te. O systema de attrahir era mano, digni

isso.? Oh! exclamava o exilado

O marechal de Saint-Arnaud da SPM“, a' F"th não sabe 0 fa]

ganhava 100:000 franws como que 1330 é! '
._. ,u

Vou tornar a v 'b :eu peca:

Sauda as pedras de. dois tu-

more, o São João de Leonardo,

5 a Virgem de Raphael e os convi-

vas do Veroneso. A pedra ou-

ve-tc. A tela respirara com o teu

sopro.

E que queres que diga aos

homens?

Ah! Não lhes digas nada. Es-

ses não te ouvem, que são surdos.

Surdos!

dade moral, o que, @foi necessario combater os prus-

tidões, nada souberam preparar

do» são alvo da chacota e dos

insultos dos pretorianos.

Na madrugada do dois de de-

zembro, Saint Arnaud não se es-

quece de escrever a. lilag'nan, di-

zendo-lhe: «Que não falte nada.

Que as munições estejam prom-

ptas e as reservas em bom esta-

do. Que a artilhcria não despre-

ze nenhum detalhe. Chamo a.

vossa attcnção sobre a ca ralla-

ria. Que os otiiciacs da adminis-

tração militar estejam preveni-

(los e que as distribuições se fa-

çam com precisão por toda a par-4

te. As tropas batem-sc mal quan-

do os vívcrcs lhes faltam. Cada

soldado deve levar comsigo pro-

visões de campanha para 4 dias»

Não se esqueceu. Mas quando

sianos, esqueceram-se de tudo. E

tou tudo.

Admiravcis em formar planos

para metralhar e vencer as mul-I

nem conceber para repellir c ven-

cer os inimigos da nação.

Valentes para fuzilar os bur-

guezcs inofensivos, ferozes para

gritar: Tíroz (ruarjcnêtrcsl Tire:

',mza: possante .' Tire: nua'jemmes!

perderam todo o seu riem' e. toda

a sua audacia quando tiveram de_

se haverem com os hulanos.

:› Eram logicos! Eram logicos!

C'am ('(ÍJllCl't'lllÊSl lillles não fú-

ram ensinados a defender a pa-i

ltria. lille-s foram ensinados a de-

Ifonder o regimen. Davam o que.

 

A l*1 'anca não tinha, não, o di-

_ rcito de se queixar. O seu exerci-

Éto cumpria a sua missão, que não

l . . . _ .

'era defender a, patria. iara dchn-

dcr o reg¡ meu.

Ou o' exercito de Cesar, ou

exercito da nação.

Ou guarda pretoriana, ou guar-

da cívica.

As duas coisas são incompa-

tíveis uma com a outu.

Oiiiciaes e soldados do exerci-

to francez não tinham sido pre-

parados, educados, ensinados p; -

'a combater os prussianos, mas

para combater a liberdade, mas

para combater o p0vo. Para coni-

bater os seus proprios camaradas

que fossem licis ao espirito da

t

Eis como o Imperio pagava os. democracia, ou da lei. t) general do imperio acima da salvação da

Leydct, um velho dc 75 annos,

é arrancado do seu logar de do-

putado, e expulso, as coronhadas,

por soldado:: sem pudor. As

bayouetas dirigem-se contra o

lpeito do general Flo, quando elle.

iuvcctiva o coronel dll'lspinanc,

cl'iamando-lhc covarde. (i) major

 

¡podianr Quem tinha o direito de

_lhes pedir mais? _j i

Assim ha de ser em toda a

i parte!

liazainc deu um baile quando

chegou ao Mexico, para o qual!

;convidou mulheres sem maridos

e irmas sem irmãos. A certa al-i

dura, entregaram-sc todos as (lo-5

curas do can-can.

Em Metz resurgiu o mesmo

Ipnlha, e. durante toda a campa-

nha. f 'anco-prussiami resnrgiram

os mesmos can '-EKIUSÍ'HS.

Nao houve um só dos mare-

i-hacs, sem excluir Mac-Mahou,

que. não fosse, antes de tudo e

Êacima de. tudo, soldado do regi-

lmen; que não puzesse a salvação

l

v 

IFrança. Contra todos se poderia,

justamente, reclzunar o que o con-

lde das .-\lmefias reclamou em

i l'lespanlm contra outras nas mes-

mas circumstancias: que as ban-

jdas lhes suhissem da cintura pa-j

'ra o pescoço. 1

Assim lia-dc scr cm toda il?
1   

[à, de b'. Martinho v R. de b'. Martín“, “nino,
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Nem o pr niperador e

desmentiu, qu do', espartilhado

e de cariqu no rosto, se rendeu,

para, que!) canhão não continuas-

a' augméíitarilhe 'das dói-eshde

rms.

Oh! ce canon, ce canon. . .

Para que.? Para que estava

aqucllc tiro incessante, aquelle

tiro terrivel de canhão, a augmen-

tar-lhe o soffrimento physico, se

o impcrio já estava perdido 'B

Acabado o imperio, acabasse

o canhão, acabasse a dôr de rins,

acabasse tudo.

Era o digno fim d'um misera-

vel. Mori-iam todos 001110 tinham

vivido.

Assim harde ser cm toda a

parte!

Morriam todos como uns hil-

trcs. Morriam todos comouns co-

vardcs. Mori-iam todos como uns

pulhas. Os valentõcs, que eram

emeritos em calcar as liberdades

e regalias da nação, em trazer o

pOVO sob a ameaça permanente

dos fusís!

SÓ um homem que. não era cs-

padachim, nem valentão, nem

militar sequer, só um homem que

não e 'a a ordem, dava prova-s de

extraordinaria coragem e valor.

Só um homem que não tinha ti-

roeinio de fusilamentos, que não

tinha sido aluga( o para servir o

rcgimen, que não tinha por mis-

são defender o imperio, salvava.

a hon'a nacional. Esse homem

era Gambetta, que arrostava o

perigo das balas prussianas ele-

vando-sc n'um balao, para ir re-

orgamsar nas provmcms os exer-

citos democraticos que rehabili-

ta 'am o nome do exercito f 'anccz.

Esse homem rcsuscitava bri-

lhantemente a tradiceão republi-

tana. Esse homem, portador de

uma. ide.: , c por isso mesmo que

o era, conseguia, em poucas se-

manas, tirar do chaos um gran-

de excrcito. Nós veremos abri-

lhante honuguag'cm que lhc pres-

ta 'am os proprios allcmñcs. «Pra-

za a Deus, dizia Von dcr Goltz,

que se um dia a. nossa. patria ti-

vcr de soii'rcr uma derrota ana-

loga :'L de Sedan, um homem

n'clla se levante capaz de. susci-

tar uma resistencia desespe'ada.

como Gamhctta a, pretendia.»

Outra. vez diz-emos: como es-

tas licções seriam uteis, se os

homens fossem capazes de ap-

' prender!

_+-_-

('41 RTJS IVALGl 'llE(

Não recebemos esta semana car-

ta. do nosso correspondente.

a*-. ..

0 Constructor Clvll

Completou o 1.” anno do exis-

tencia este. nosso estimado college,

orgão dos coustruvtm-os civis “do

Porto e Mathcsinhos livca.

Muito aflhctnosamente o cum-

primcntamos.

 



 

' O PAC)

UMA oonsríio D'ALGUMA

' iMroRrANcni
\' .ll

 

rios sál,›Íi›s,-qlie o pão branco (3

mais nutritivo do que qualquer

outro. '

Eis o estado da. questão.

Quem está na verdade? E' o

que dosejariamos saber.

Não somos medico, não somos

chimico, mas como publicista não

nos interessam menos estas ques-

tões. E se não temos compotcncía-

proñssional para ,nos \ pronunciar-

Reuniu-so ha dias em Coimbra.,

como se sabe, o 3." congresso con-

tra. a tuberculose. E entre os gra-

phic-.os c quadrOs de propagamla,

expostos nas salas do Instituto,

lia-se isto, em grandes lettras:

 

o (lover dc chamar u. altcncño dc

quem sabe sobre os pontas éscurOs
õ pão mudei¡ vale pouco _ .

00m“ aumento' E. 'Em dns ou (lllVlllOSOS, quando custam.

' v' A e); mriencia do Mevcr é anti-
' t r A a rlsao dc ventre - - u l . v ,

aff-¡1:5'! p , ga. Mas o hvro do Boutroux e mo-

:derno e 0 de Saillard é modernis-

.. ...não naun-a] feno de fa-l.simo. E tanto Boutroux como Sail-

rhlha sem !much-a¡- é ese“- lard a admittem como boa. Além

"h, mas mu“” hyglenlco c d'issow Saillard, como vimos, refe-

nutrltlvo. re-se a. outras experiencias. Nume-

rosas experiencias, diz elle.

Confessamos que' nos causaram ' Laumouíor, no sm¡ livro ¡Ig/gia

 

«.r'uv-u ?LAVJILÍLJZÚU

CASIMIHO FREIRE A QUESTÃO"

Lómos no Debate, c transch-

vemos, o seguinte, com o qual

estamos de plenissimo accordo:

0 elogio elevou-se, na. imprensa

purtidaria, a altura (Fumo. verdadm-

ra instituição. De forma que, che-j

gado o momento (le-'se falar com

mos sobre ellas directamente,temos justica (Film homem de valor, não

ha que dizer, porque as melhores

palavras foram desperdiçadas' com

os medíocres e vaidosos da socic-

dade do elogio mutuo.

Hoje, porem, com verdadeiro

contentamento, lêmOs na Vanguarda

justissimas o bomniemcidas pala-

vras a respeito de Casimiro Freire,

um homem de grande coração e de

solida intelligcncia quo bem merece

o respeito .a. estima. de todos.

' E: . f &tamos inteiramente
  

  

Jvarios typograplios como anarchis-

 

DOS TYPOGRAPHOS

Os ,jornalistas de Lisboa denun-

uaram ao presidente do conselho

tas.

Os jornalistas de Lisboa pedi-

rain ao presidente do conselho que

prohibisse a circulação do manifes-

to dos compositores.

Os jornalistas de Lisboa resol-

veram cortar todas as suas relações

com o emprczario Taveira, porq-ue

este cedeu aos typographos, para

se reunirem. uma das salas do thea-

tro da Trindade.

Quer dizer: os jornalistas de

Lisboa domonstraram que em ques-

tão de solidariedade social, de amor

áverdade, dc espirito de justiça,

 

lo de que olles, jornalistas, se teem

queixado tanta vez, 'isto é, que lhes

apprehendcsse os seusescriptos !

Que paiz!

Atreve-se esta gente a falar de

liberdade! '

Os typographos andaram mal.

Muito ma . Os typograplios não ti-

nham razão. Os .tjpographos :it'-

frontaram a justiça, 00m o seu des-

prezo absoluto peles interesses de

outros trabalhadores mais prejudi-

.cados do que elles. Mas queriam

provar que tinham razão? Que pro-

vussom. Esse direito não só selhcs

não devia estorvar,; como' se lhes

devia facilitar. *'

Porque não haviam'de falar?

Porque nãÍó haviam de escrever?

Tinham medo os jornalistasjas

palavras dos tyjographos? ' ~_ f

Porque não avia o emprczarío

lTave-ira. de lhes _cedkr'umà sala

 

valiam tanto ou menos ainda. que
para que se reunisseni?

 

Os que estao sempre promptm

a lísongear os vícios das classes d . 1, 1 I». b ,

populares, quando essa lisonja lhes 'os 30"?“ “Pas ( e A?? oa" . . ,

pôde favorecer o vil interesse, são O q“? ¡Sto Elem'onsÊm bem e a
os mesmos quo, ainda_ em prôveito falta de 'educaçao nacmnal. Falta.

do mesmo interesso, não hesitam que se encontra em todosunos mais

em dm. provas_ da mais feroz into_ cultos, como nos mais incultos.

das sciencias dc ,Besançon, sustenta. Oeste, em França, deu null/w¡- pro

precisamente o contrario no seu li- ducção de traballio effective, e lá, figu-

vro 'le Pain cl La l'anllica- ra o pão branco. '

tlon. chimic et technologie de la bon- Mas com a austeridade do to-

langec-ie et de Za meuueríe. dos os membros' dliun congresso,

O sr. Emile Samara, professor entre os quaes figuram homens de

na. Escola Nacional das Industrias grande valor, ailirma-se em Portu-

' l
_v .

l alguma' surpreza estas afirmações. nc del'AIimentatimi, entre varias ra- do 'ace _ _ o que o alludido os compOsitores. _ _ _ Injurhmm ahi Os_ ¡omalistaú

o l 0 sr. Léon Boutroux, Jrofe'ssor ções alimentares cita. a que na jornal _ _ ,nicorcade Casimiro Q“e desprezo Pelos PI'IHCIDÃOSl F - ~ . , l '_ k; '
I ' de chimica e decano da acuidade ("om- a-nlzírc dos caminhos de ferro do Frei “andarem“ ° Que Vento '1° ¡mania! ~m 1850 que prm 0m“ ”yin“ ar

_I v ~ I P « › , . v cao formal do emprezarioi

I
que'se'g'ua:

(Se ha quem, no partido repu-

blicano, tenha. direito a uma justa

hemeriagein, é, sem duvida, Casi-

miroFreire, um estudioso e um sa-

bedor, que, em 1881, teve a lumi-

nom ideia. de fundar a. Assocmção
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Agr/colas, 'em Dona-i, director do

Luboratm-io do syndicato do¡ fabri-

cantes de auucm' em. Emilia, e 0 BIN geiros-quc o pão branco vale pouco

Jcan Bezmt, preparador na mesma 1 como azimgmo, que o ?ao natural fei.

escola., estão de a'ccordo com o sr.

- Boutroux, no seu livro Techno- mas muito hygienico a nutritivo.

,logle Agricola, aum-eric, meum-

ria, boultmgeríe, feculcríe. amidomw

rio, ghwourie, já publicado este

anno. _

Elnos impossivel transcrever pa-

ra. aqui todo o capitulo IX, que tem

or titulo_ Valor nutritivo do pão,

da obra do sr. Boutroux. Mas re-

.sumir-emos.

E' certo que pela analyse chi-

mica se conclua que o valor nutri-

tivo do pão escuro é superior ao do

pão branco. Mas essa. conclusão

não pode sor tomada como defini-

tiva., porque o organismo é uliamntado

. pela que elle assim-231a e não pelo gua

elle ingsre. A experiencia physiolo-

gica, são estesos termos procrsos

do sr. Bontroux, torna-se, pais, ab-

al--aliás em harmonia com as af-
- . . de Escolas Moveis pelo methodo

rmaçoes de outros sabios extran- '
Joao de Deus, como a verdadeira.

base de toda. a democracia bem or-

ganisada. E' um apostolo devotado

da ínstrucçâo, e, seguramente, o pri-

meiro propagandista em Portugal do,

methodo Joâo de .Deus. Amigo e ad-

mirador do poeta., a quem o ligavum

laços do familia. e da mais pura af-

to de faria/m sem pemsírm- a' escuro,

Ficamos as escuras e seria. de

vantagem nacmnal ficarmos todos

ás claras. ' '

lerancm e em recorrer aos cxpe-¡ISÊo e amd? um Pfuz do "191“de

diantes mais indignos_ Ires. Tudo isto cheira a batma, que

, Uma dascausas mais graves da tresanda. Fanáticos, brutos, intole-

desoríenmçào nacional é a“ falta de rentes, intrataveis. Todos! Todos!

independencia c de sinceridade de , Q““ 05 d'recmrPS70“_P'ÍOI'Tiéta'

que dão provas os jornaes a toda a “Os, das emprfmãls J(lr-'MJWÍWMnào

hora. Nunca se censuram os vícios, que“afn Null“? 0.3"” typogm'

as immoralidades, os defeitos de Phpsi 6.111.“: @mito _ 151959,¡“10 Páde

classe numerosa. Não, que a 'classe conuismr' Que man em V“ de 10m

Nesse ponto, a propaganda. do

congresso contra a tuberculose s-

vorece extraordinariamente as frau-

des commettidas por varios moa-

ggeiros do paiz, os quaes misturam

com as Farinhas dc trigo de melhor

qualidade farinhas de fava c outras.

E vamos, que esta é das fraudes

menos prejudiciacs quo ellos pra-

ticam. i

A Favor-ecc tambem o egoísmo

dos lavradores', que fornecem á in-

'dustria dc paniiicaçâo precisamen-

te os trigos que produzem as fari-

nhas com que se fabrica o pão mais

escuro. Trigos pessimOs, em geral.

foiçào,Casimiro Freire conservou-

se fiel á sua memoria e aos ideues

pedagogicas. Este facto bastaria

para prova,- do seu caracter honra-

dissimo, se todos os actos da sua

 

vida não tivessem obdccido á mais

oscrupulosa rectidào e aos _rasgos

da maior abnegaçâo e do mais san-

to altruismo.

Casimiro Freire é d'aquelles que

devem tudo quanto são á sua ini-

ciativa individual e ao seu esforço

pessoal. De caixeiro, tornou-se con-

tinuador do seu venerando patrão

e nosso dilieotQamigc João Jacintho,

Fernandes,.tóndo-se elevado pelos

pode-se zangar e, depuis, não -com-'

pra Jornaes.

Não ha povo mais mal educado

que o povo portuguez. Mas como a

sua educação não se poderia fazer

sem se começar por lhe apontar os

vícios, os erros, as ideas falsas, os

preconceitos de toda a. ordem, e

como ninguem gosta de ouvir ver-

dades, os jornalistas absteem-se

diessa obra importantíssima de edu-

cação, de moralisação, para não fi-

carem de mal com o povo.

E se se limitasscm a não lhe

censurar os vícios, vá. lá, que não

seria o mal tamanhoi Mas os jor-

do paíz machines de compor, que

arranjam typogruphos nlontras ter-

ras, é outro direito egnalmente in-

contestavel. Quem vae á, guerra. dá.

e leva. Quem se sujeita a amar su-

jeita-se a padecer. Os' typogra'hos

romperam as hostilidades. So 'am-

lhe as consaquencias: Esta bem.

Essas represalias dos proprietarios

dos periqdicos são legítimas. Não

ha que dizer. V

Mas ir denunciar ostypograplios

como anarchistas, é uma l uixwa.

Mas coartar o direito'dc falar e

de escrever, é um attentado vergo-

nhoso em homens que usam uma

*solutamento iqdispensavel: _ Ora'se por 'mma de tudo ainda fôr Pro rim¡ mentos, a_ Ponto de¡ nalistas.portuguezes não ñcam por Penna' A

' ' v Meyer' fez 9333' expenencm na falso,-como parece, como nós -cre- áçíõjé EEE““ Praça, o mpm_ ahi. Não so não censuram os VICIOS Mas declarar guerra, de, morte,a
. , A __

r Allemanha, com quatro qualidadeS'm037_que o Pão escuro seja, nlajsl

,de pia), e'apuwu que o pão_ bra-1100 _ cligcrivol e mais alimentício do que

do trigo tinha. uma superioridadelo Pç“, branco, os ,,,Umpms da Liga

muito accentuada sobre todos os
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outros. Foi 'notaveL sobretudo, a

comparação do pão de farinha sem

eneirar com o pão branco. Aquel-

,lje produziu tres vezes mais mate-

ria fecal secca; levou ao estomago

mais azote mas deixou menos no

sangue. O pão branco deu logar a

uma. assimilação de substancia mi-

neral 40 vezes maior do que o pão

escuro.

Este resultado explica-se pela

levesa, que é a primeira de todas

as qualidades a procurar no pão.

O pão branco é o mais leve e o

mais bem levedado. Esta demons-

tração reduz singularmente a im-

portancia das comparações analy-

ticas entre o pão de farinha sem

peneira e o pão de farinha. branca.

Que importa a riqueza d'um pão

em pliosphutos ou em azote, se es-

se pao é compacto, e se dlesta cir-

,cumstancia resulta a materia ozo-

tada e sobretudo a materia mine-

ral serem em grande parte expelli-

das pelo organismo? Não se póde,

pois, gabar o pão de farinha sem

cncira senão sendo elle., com essa,

arinha, tão bem levedado o tão

leve como o pão de farinha de 1.'1

qualidade. quuanto isto não suc-

ceder, o pão branco deverá. ser

considerado como tendo um valor

nutritivo superior.

'Fans são as conclusões. do sr.

Boutroux. '

0 melhor pão, entre todos, é o

mais leve.

Pode o 'pão escuro ser leve e

bem levedado? E* bom. Senão, não.

Os srs. Saillard e Beziat são do V

opinião de Boutroux. No capitulo

ii'ititularlo digestibilidade (los diffe-

ronfcs pães, referímlo-so a numerosas

experiencias citam, em particular, a

experiencia franccza do sr. Tonali-

lon e.conclnmn,-nà0 obstante, di-

,zem,›o parecer em @entraria do va-

 

contra a tuberculose estão fazendo,

n'esse ponto, uma propaganda de-

ploravel.

Mas, emñm, tulvvz sejam elles

que tenham razão. Nós não sabe-

mos. Limitaino-nos a. chamar para

ahi a. atteução dos que sabem.

'Seria bom tirar' duvidas, por-

que duvidas existem.

-----.-_-_-

.-1 nova colheita do vlnho'

Dizem da Bairrada., quo a nova

colheita do vinho deve ser este an-

no abundantissima e que, se o tem-

produzirá vinho em abundancia su-

perior ás melhores colheitas ante-

riores :i invasão da philoxnm.

Na perspectiva de_ tão promctte-

dara, colheita já. os vinhos baixaram,

muito do preço, vendendo-se a réis

1,5500 e 16600 cada. vinte litros, os

que ainda ha pouco logravam o pre-

ço de 15900 c 25000'ré1s.

_+__.

. . . r. , ' st, ::71, a'nds. an-
po assnn continuar, aquolla região“)&gdnda pela' m mam' 1

 

,m0vido, no.8a1ào da Trindade, um

beneficio a. favor da Assocmção das

s'entan'te 'dietas firma acreditadis-

sima.

Por occasião do «ultimatumn in-

glez, era. Casimiro Freire direct-_or

da Associação Commercial de las-l

boa, que o dcspotismo franquistn

dissolv'eu. Foi pelos seus notaveis

trabalhos que elle logrou orientar

o movimento d'essa epoca. De on-

tào para (sua seu projecto, princi-f

palmente brilhante pelas estatisth

cas em que é profundo e ezerraordi-l

nariamente vei-sado, tem sido muito ,

aproveitado por todos os que _se 00-!,

cnpam de assumptos economicos e'

iinuncciros, l

Sempre solicito, e zeloso na pro-

 

te-hontem deu uma. prova, dos senti-

mentos que* o animam, tendo pro-

Escolas Moveis, dc que tem sido a

alma. e um peladino disvellado, que

foi immensamentc concorrido.

A benemerita instituição devia

constituir para o partido republica-

no a. principal razão da. sua eins-

tencia, sendo para lamentar que

 

Foi mandado apresentar na di- . nem todos 'tenham comprehcndido

recção das obras publicas do distri- leste dever sagrado que a salvação

cto de Coimbra, 0 servente Adriano l do

Cruz Nordeste, que exercia aqui o

seu logar.

_+v_

g o n o

O sr. Antonio de Sousa sem- "

pre se resolveu substituir o antigo

kiosque da Praça Luiz Cyprinno,

por outro mais adquado ao embele-

samento d'aquelle local. Wa ultima

 

iaiz atpydos impõe como um

,ver adeipo'dàtrer de honra».

#-

0 1." »last-1m

«m .animo

A «Assohciacão dos Constructo-

res Civis de Aveiro» resolveu este

anno festejar' o 1.“ de maio, mas

resumiu o seu programma do feste-

|jos quasi a manifestações internas

sessão da camara já. foi deferido o ro- e a. Visitas ao cmniterio á sepultura

querimento para a sua construcção.

Diz-nos 0 seu proprietario que

tonciona construir um elegante kios-

que, não excedendo a um metro e

60 de lnrgo,toniando por isso aquel-

le largo mais vistoso e hygienico.

De alguma coisa valeram os re-

paros que aqui fizemos.

Mais vale tarde do que nunca.

 

dos companheiros mortos.

Haverá musica, sessão Bolemne

e illuminação é. noite.

'E

O sr. José Maria de Mattos, rc-

sidente em Lisboa, oiihreceu a esta

Sociedade a_ quantia de 2:500 reis,

que rovertem em beneficio da Caixa

de Soccorros.

populares, como, muitas vezes, os

proclamam como virtudes, que é o

cor de tudo. Essa obra do lisonja

Feita ao povo, essa torpeth em ap-

plaudir todos os desvairamentos

das multidões, é tudo quanto ha de

mais repugnante.

No emtanto, faz-se. Faz-se a

toda a hora. Faz-se a proposito do

tudo. E Nesse ponto tão culpadOs

são os monarchicos, como os repu-

bhcanos.

Quando comecou a questão dost

typographOs, Os directores dos jor-

naos aguelummz-se. Se tivessem au-

ctoridade, se logo de principio pro-i

ccdessem com alt-ivcz e energia,

talvez que os typographos se nào

atrevessem a. tanto. Mais acostuma-

das as multidões a falar e a. proce-

der com insolencia, sem auctorida-

de nenhuma osjonialistas, que teem

aculentado e afogado cssa insolen-

cia, nem os typographos viram a

sem razão que lhes assistia, nem os

directores de jornacs tiveram força

para lh'a. fazer reconhecer. E o con-

i-licto rebentou, como entre nós re-

bentam todos em casos similhan-

tes: Os que se _julgavam mais fortes

no primeiro instante cheios de in-

solencia, e. os que se julgavam mais

fracos cheios de pusillnnimidade ou

timidez.

Mas a breve. trecho se viu que

  

.os mais fracos eram os typographos,

sem apoio na opinião publica, com

a guerra aberta d'outros elementos

populares, que se declararam con-

tra olles, e logo se inverteraym os

papeis. Os jornalistas, que já. não

tinham que temer. passaram de

insillanimes, de tímidos, de conci-

liador-es, a tyranetcs intrataveis e

ferozes, a homens de vinganças im-

placavcis e perversas.

E forum denunciar os typogra-

phos como anarchistns!

E rcvoltaram-se contra quem

lhes facilitava o direito do reunião!

E pediram ao ministro do reino

lque ñzesse aos typogruphos aquil-

um individuo, só pelo facto d'elle

ter cedido aos grevistas uma sala

para Sc reunirem, é um acto de

feroz int-olerancia, indigno de .gente

que se diz culta e civilisada. .A

Contra iSSO' tudo lavramos o

mais energico protesto, a. mais de-

cidida e, formal condemnacão.

l
- -›-+---__ r

Cuidado com os gatos"

Diz o nosso college A Tribuna,

de Lisboa, que lui dias_ quando sr.

Carlos Cubcllos de Andrade passava,

acompanhado de seu irmão pela Ave-

nidn du Liberdade, um carro electri-

co apanhou um gato, deixando-o em

estado lustimoso. l

O sr. Andrude concluido do_ pobre

bíclmno, retirou-o das uruilsi», sendo

n'essa occusião mordido pelo animal

n'umu dns mãos.

A principio, o sr. Andrade impor-

tancia alguma ligou :is mordeduras,

apeznr do sangue lhe correr em abun-

dancia dos ferimentos.

No ultimo snbbndo o sr. Andrade,

como de costume, foi trnbullmr para a

Imprensa. Nacional e depois de algu-

mus horas, declarou aos seus collegns

que ulgumu coisa de extruordinurio se

passava dentro d'elle_ chegando mesmo

n dizer que estava atacado de alienação

mental, tendo horror d'agua não p'o-

(lendo olhur pura. ella.

Passados momentos o infeliz come-

çou u sentir os symptomus du ruiva,

callindo prostrcdo com 'um violen_to

ataque. A

Chamado immedistamente o sr.

dr. Medeiros, declarou estar o pobre

homem Macedo de hydropbobia, re-

commendando o ma_th cuidadovpara

evitar o centagio.,

Infelizmente Foi impossivel salud-0,

pois o infeliz entre'cs'umís horrórosos

soli'rimentos fallecing-'ém suar'cuSu, 'na

rua. do Pussudiço, 78 2.“, pelas 6'l|4

da manhã.

O medico assistente-viriñcou o obi-

to, dovondo o funeral realisur-se para.

o cemiterio Oriental. '

A _ i ' ' , l' Í , ' 'à'
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A ultima; greve dos typogmphos

vcÍo pôr em evidencia mnfucto _1a

de todos conhecido: as difñculda-

des com que lnctam varios. perio-

~ dicos, que só á, custa de muitos sa-

'-crifiL-i0s conseguem z¡guentm*-s_e._.

l .Este tecto, p que aos espiritos

, superficioos poderá. parecer meigni-

i fiz-unte, e passar-lhes, mesmo, des-

:“p rcg'ddo, é d'umu importancia ex-

me'u, e exerce uma acção sobre u

viclu nacional que diñicilmente se

calcula.

v A As suas causas são differentes,

mas uma sohre-todus inline e avul-

1 tu, que é o numero_ (leniasiado de

ijoruues que se Imbhcsun no putz.

' Este é a. cousa suprema.

 

E' a. crise du uhunduncia., que

,Í udica . ow jornalismo, como, prezui¡

:Bim o commercio,_ como prejudica,

industria.. Ha, fahrices, como hu.

gajas, como ha. jornues, como hu

medicos, como ha, advogados em

'- excesso. E, no emtanto, (lu/»se que

?não lemos industria., c é certo. Diz-

'vse que ,não temosum largo com-

mercio, e ~é certo tumhem. Diz-se

Íquo não temos jornaes dignos de

'tal nome, o ainda. ahi se ullirma

'- uma verdade incontestuvel.

' E' que, infelizmente, cada vez

mois se demonstre u'i'ulta de pre-

iividencía, de iniwietiva., de intelli-

'gcnciu da raça. portuguezu.

- Fulta inherente ao nosso pro-

prio organismo, ou resultuntc da

f'profunda incultnre, da ausencia Ile

educação, em que se enfr'u.(plece o

*éstiola de ha muito esta terra.?

Nós su )pômos que é uma. con-

“tsequcnciu d'cste ultimo fat-ton_

' Soja como fôr, o facto custe.

'Limitamo-nos, por agora, a regis-

trt-lo.

1 Fundwse uma industria. O in-

dustrial germe dinheiro? Logo dez,

ce'm,mil, vão no sua. esteiras. Não

se averigua porque é Que o-mdus-

trial ganha dinheiro. Não se calcula,

o termo fatal du rendimento da. m-

dustria, e os motivos que lá con-

' duzirão.
_

E não se explora um rumo 1n-

dnstrial d'outra natureza, porque

para isso é necessario pensar, e ne-

cessario estudar, é necessarlo tra-

balhar, e a. nessa. gente é incapaz

¡do minimo ,esforço em tal sentido.

Vão si industria, já, .explorada, por'-

que ahi já. tudo está. estudado, Ja

tudo é Conhecido. ' ' _

_O que se die e succedo na 1n-

'd'usti-ia, diz-se e su'ccede no com-

meroio. _q ,

Similhentemente. se pratica no

jornalismo portuguez. Aqui, no em-

tonto, os motivos são diñ'erentes.

A cresçào díum novo jornal _não

“obedece, geralmente, ao cspmto

mercantil. Mas o resultado é o mes-

mo; Todas as chqfuricaa querem ter

o seu orgão. -Todos os idiotas que-

rem ser jornalistas. Uma das coi-

"aus, que mais encantam o indígena,

é vê¡ o nome em lettm redonda.

u
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CAMILLO CASTELLO BRANCO

como ñE VIDRO
(Romance historico)
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0 padre Braz

Aquello uotoorn uma cruoíñonçi'to

atrocissium para u filha de Antonio

de Sá, porque elln líulm perdido n fé.

' Nunca se lhe huvimu entruuhudo muito

as crenças nn religião do Cnlvm-io,

porque du. índiñ'crouçu. religiosa, em

...74H

que lhe correm n infanciu, passam n

ser ed'uondnem convento francez, on~

de a piedade sincera de nlgumn pec-

cndora contriotn em meltidu n riso por

ulçgres. peçeadorua, de qunlll poderia

hr que. os' proprios anjos andnssmn

namorados.

   

E, assim, a cada passo, e o_ cade

canto, surge uma papeletu, sem

valor nenhum, porque nào corres-

ponde a. nenhuma necessidade real,

porque a não dictu nenhum-au gran-

de convicção, porque a não eséla-

rece nenhuma intelligencia.

A maior parte dos jomoes por-

tuguezes são uma vergonha. Não

se póclem lêr. 'Não oducam, não

instruoni, não esclarecem, nem so-

quer expõem banalidudes em fôrma

upresentavel. por isso mesmo que

não é jornalista, quem Quer. Nem

sapateiro. São raros, bem raros, Os

sapateiros que fazem calçado com

urte, isto é, com commodidude e

elegancia. Mais raro é o jornalista

que sabe preencher a sua missão,

que sabe, no menos, dar calor, al-

ma, vida, distinccào, e meia duzia.

de linhas que traça nimn papel.

Contra, essa. inundação de ordi-

narissimos papeis havia 0 correcti-

vo do bom senso publico, se senso

¡existisse! na. maioria. do publico.

Era facil. O leitor rojeituva, sem

,contemplações de qualidade algm

mu, todas as papeletos que vivem

de dizer banalidades, de dizer dis-

letes, de copiar boccedo aqui, boc-

cudo acolá, ou que, tendo fôrma

artística, são no fundo um agente

da corrupção politica, da. ímmorali-

dade dos governos e partidos. E

estusz tudo acabado. Os jornaes

 

da, e ampla. Mes como o pul;›]ico

não ohedoce a esse criterio, croon-

'se um mal-l profundo, que é uma

das causas mais graves do enfra-

quecimento da nação.

Ilivididos os leitores por tanta,

papeletu, poucas são 'as que conse-

gucm viver vida. facil e indepen-

dente. D'ahi uma série. de abjecções,

que teem como consequencia im-

periosa, perturbar e desmorulisar,

carla vez mais, a. consciencia do

;poiz. Nu. anciu de viver, recorrem

a todos as suhsorviencies, o todas

as mentiras, a tales os manejos de

interesse pouco dignos. Ou instru-

mentos indecorosos de fue-ções e de

eorrilhOs, ou repreSentuntes de in-

trigas e vaidades da. poor-especie,

ou adulando, com um servilismo e

!uma torpcza sem limites, os leito-

res de todas os classes e cathego-

rias. Em -qualquer'casm proceden-

do sem o amor da verdade, o espi-

rito de justiça, o altruismo, que são

la base de toda a, moral, por conse-

I

  

quencia. de todas as nações bem

constituídas.

V N'nma pequena terreola, ,ás vo-

zes, dois orgãos da mesmo politica!

Nus grandes cidades, inimigos

uns dos outros, intimamente, os

que se dizem pertencer ao mesmo

partido !

Isto é, orgãos de vaidades, or-

gãos de interesses e ambições de

individuos ou pequenos grupos e

raramente servidores loaes diurna

ideia. -

Portanto, ausencia completa, de

disciplinu e solidariedale partida,-

ria, e, consequentemente, ausencia

A religião de Braz Luiz pareceu-

lhe n ellu muitas vezes ostentosn_ pou-

co menos de hypecrita. sustentada á

custa da razão. Todavia-,como discre-

tu e amantiasimu d'clle, não lh'u im-

puguuvn, nem se esquivavn a'seguilo

nas¡ publicas demonstrações de sun

piedade.

0 Quando ella, desde os reconcavoa

diulmu, caiu nos pés de Christo, foi

nu. hora tremenda em que se ouviu

nomear !ilha de puta o mãe de seu mu-

rido. Orou então, pura. não morrer, ou

pôde ser que ornsse puru ser ¡tl-reba-

tuduásun angustia. pela. mito de Deus,

ou fulminndu por poder sutunico. N'u-

quellas orações ninguem sabe o que n

nlum peusu.

Encerrada. n'um convento. corn

cinco meninas, que se enoostuvam ás

roxas de ferro a olhnr cluzius de sun

dades por esse céo fóra, e seguiam as

llvnsltus de arvore em arvore, de mou-

te em mente, n. infeliz Iníteadvinlmvu

,os colloquios dus pobrinlms com' o crio

que' ficassem tinham vida, desafogar ,

 

completa. de disciplina e Solidarie-

dado social. › '

Dosvantagens enormes para.. a.

lnação, que 'em vez de ter no jorna-

¡lismo um elemento formidavel de

forca. de progresso, tem n'elle o

mais terrivel elemento de fraqueza,

_de perturbação, de_ desmorulisuçâo,

'e desvantagens para. os jornaes,

que arrastam uma existencia ver-

gonhose, sem -euctoridade, sem

prestígio, sem e minima. considera-

ção social, amesquinhados, despre-

zodos, oil'endidos a, toda a hora.

Tal é a, consequencia, necessaria

¡d'essa nuvem de papeis, com 0 no-

me de jornacs, que cahirem sobre

o puiz como uma praga, sobre_ o

paiz que tem mais analphabetos na.

Europa ! nuvem quooresee, cresce,

cresce d'um dia para, o outro, amen-

çando produzir, não tarda. nada.,

um verdadeiro eclipse do sol.

E xi força, de luminaries morre-

remos por falta de luzij _›

Companhia Llhñonense

Como noticiamos representou-se

no ponultimo subbudo e domingo,

com geral agrado, o drama, em õ

actos e 7 quadros, de Alexan-

dre Dumas, «O Conde de Monte-

Christon.

Como previramos, ir casa. encheu-

se quasi por completo. Todos os

espectadores subiram d”alli com

os melhores impreSSÕes.

Hontcm subiu á. scene., em be-'

ncñcio do actor Eusebio de Mello

.e do mestre carpinteiro Augusto

-Marques, o drama. cm 4 actos-«uk

Filha do Saltimhancdn elas conco-

netus --«O Chicoten 'e o «Tio Ber-

nardino» Hoje ha. espectaculo.

cao-o-

A nossa carteira

Esteve sexta-feira n'esta cidade o sr.

Manuel Marques d'Almeida Bastos, bem-

quisto proprietario de llhavo.

O

Tambem vimos n'esta cidade. o sr.

dr. Joaquim Rodrigues d'Alma-ida, escla-

recido advngado, residente em Ancas.

Í

l

Em consequencia de se ter agggravudo

  

a doença. do sr. conselheiro Bento de

Moura, partiu para Lisboa o sr. dr. Al-

varo de Moura Coutinho ¡l'Almeída dlEça,

digno profeSSor do nosso lyceu.

'lt

Com suas_ em”“ espOSa e filhos, par-

tiu sexta-feira para mms o sr. dr. An-

tonio Carlos da Silva Metlo Guimarães,

conservador do registo predial d'esta

comarca.

«lt

Regressou houtem de Adães, o sr.

Manuel da Rocha, abustado capitalista

e proprietario d'esta cidade.

sr

Parte ámanhã parnv- Estarreja, a lim

de ir tomar posse do cartorío da 2.¡ ins-

tancia, n'aquellu villa, o escrivão-aju-

dante, sr. José Roballo Lisboa Junior.

a - r I

A llm de visitar os principaos centros

agrícolas e horticolus, partiu para o ex-

trangciro o sr. José Monteiro da Costa,

digno director de tatu“pauhia Agricola

Portuense».

a

Encontra-ee presentemente na sua

casa de Acuicira, o sr. rh'. Manuel Ho-

mem de Mello, illustre deputado por os-

te circulo. .

 

dão de ns ter gerado. As menidhs

perguntavmwlhe porque estavam ussim

cnptivas e destcrradns da' vida tão

sem vontade, ,e n mãe'uão podia. res-

ponder-lhes: «É porque sois ñlh-as de

meu irmão, e miuhus filhas.:

Que importava? '

Tinham nieelhudu, tinham renun.

ciado, tinham protegendo, tinham us»

sistido á. misad nova deseu pue, d'n.-'

quelle homem de fatoeá lividus, ue ns

não uppm'eutuvu mois truusluciiius de

Iumu aleng conscienoiu'do que us te

riu. um sucrilego', que hereese cuspido

no cihorio e calendaraos pés a hostíu.

E depois viram-no assoumr no pulpito,

e pregar com eleguncins de primoroeo

lupidal'io de palavras o sermão du pro_

Missão, o Sermão d'uquelle enterro de

lscís vidas, de seis cornçõcs upuuhulu-

ldos, mortos, com nuthoridude do con-

lcillo tridcntino, e com muitos nppluu-

!nos dos preludos, do rei e dos edilicu-

'dos espectadores da tragcdiu.

i Estavam prol'cssua. A de tl'ínhl e

Sun. mãe tinhu vivido uniforme impussiw-l, n fugiu-se d'ellns, puruluove uuuos, que representava vinte

com a religiosidade do mui-ido; r'. Por'qu u não vissem chorar. Voltnvn. n i cinco formosus priumverua, ao ellll'ul' estavam estudando luliuidude no von

fina da. vida, rejeitar-u e npuguru da vêl-us, e truziu ainda vidrados nu fu- u'uqm-llo untro de S. Bernardino_ u vento (lp. Santo Antonio. .-\o principio

alma os vislumbres da pipdnd.? Porque, cu os prantoa. Ellus uquechunos com l filha. de D. Miu'lu Culirnl eetnvu dcs- pm-gunuwnm por ,mu map., seu 'me ,.

dmn ella: «Hu een-tm lagrimas que . os beijos, e, eu¡ vez de fervor piedoso.iiu'm'aducomouu ultima velhice. Anna. por anus muita. lim doulisqimo frmh-
7 l 7

apagam toda u luz de religião, 3"er

ella. qual (Br.)

Le cousolntivo de sua mile, ouviam lhe

\supplicus com que ellu lhes pedia per-

L illurlft_ de dozcsria. c Sebastiana¡ lgnu- 'lente juhiludn respondia lhes :

em, a mais nov., (le onze-_onze rumos'

 

v

De visita n seu cunhado, o sr. Jnsé

Cerveira de Mello. esteve com sua espo-

sa, em Ilocardñes, o sr. dr. Agustíuho

de Mattos Leitão, digno major-medico e

sub-inspector da 2.¡ divisão militar.

O?

Passou na sexta-foi ra o &universal-io

natalicio do sr. dr. Joaquim de Mello

Ribeiro Pinto, integen'imo juiz doa.“

vara civil ds Lisboa.

-x- .

Complotou 84 annos de idade a sua

Maria Antonia Tavares da Graça. '

w Os nossos parabens.

le

Acaba de chegar a esta cidade, vindo

d'AImeída, para onde tinha partido em

liicycletn, o sr. Albino Mendes, intelli-

geuto sargento de infantaria 24.

+

Artigos photographlcos

Acnbu de chegar no estabeleci-

mento commerciul do Antonio Ferreiro

Felix. Filhos Successores, u. primeiro

remessa de artigos photographicos os

qunes são vendidos pela. tabella. do

Porto.

E' de esperar que os senhores pro-

fissionnes e :tmudores não se snrtum

para o futuro do Porto, pois que, de

esta Inaneil'n, poupmn o transporte

que fatalmente tinham n pagur, ainda

que u enconunenda fosse muito demi-

nuta.

Os artigos expostos á. venda. são

fornecidos pelo «Centro Photographi-

eo) e do _qual s caes Felix, em Aveiro,

é depositaria.

Recommendnmol-os nos senhores

amadores e profissionucs.

__-_*__

Ilorrlvcl assassinato

Um telegrammu do Veneza. nur-

ra. o seguinte terrivel assassinato:

Um rapaz de treze muros, José

Biojato, ¡na-tou com cutílades sua.

irmã Marie Vizentini. Os gritos da

 

pobre victimu fórum ouvidos pela.

mãe, que uccorren, prevendo gran-

de desgraça. _

Bom um inconcebível cyuismo,

O assassino levantou O COI'IlÔ du,

morte-uma linda rapariga pubcre,

e atirou o cndavcr para junto da

sua mãe, dizendo-lhe:

l -Ahi tem a tua, filha.

Depois, pôz~so em fuga., conse-

guindn-se prendel-o, não sem gran-

de diliicuh ade.

PUBLICAÇÕES

o-v'níartyr da Inquisição

Portugueza Antonio José

da Silv: (o Judeu). POI'ATllGO-

philo Braga..

Por intermedio da. henemerira

Associação do Reg/isto Civil recebe-

.mos este magnifico trabalho, que

muito agradecemos,

S

Semana lllustracla.-Rece-

bemos o n." 21.

Excellente, como sempre.

 

Aos srs. agricultores pedimos para

experimentaram o ADUBO ORGANIGO

qua. se vende no estabelecluwuto de

José Gonçalves Gamellus.

O preco de cada kilo é de 85 réis.

 

o professa com um breve de Sua. San-

tidudel-todus cinco. seguindo sua

mãe da. eg'reju. no cluuatro, olhavam

contrn o chão como a prOcururem n

cova que se lhes ubrira.

É depois, ec chouwam, saiu-lhes

n priol'eza e diziu lhes: '

-- Filhas, lagrimas de penitencis,

de penitencic'. . . -_ .l , v A

E su, do interior dojconvento. in.

ao pndre Brun a. noticia. de que suas

ñlhas estavam (lr-parecendo e morren-

do, o' santo, cult-judo para. uns dardos

que vurum e- mutnm todo- homem

menos canto, respondia:

- E o SBIlllOl' que us chama. . .

Deixal-us. deixul-us ir pura o côro

dus virgens.

livros, escrevia u Lusíada sacra.

origem occlcsiusticu do imperio lusitu-

um, e levuvn niño do trubulho pura

assistir nos seus dooutes, que curuvu

ou enviuvu a melhores mundos gratui-

tmnenle.

Os maços Agustiullo e Pedro lá

 

I V l
- O melhor pue e Deus, u melhor

ll;

    

0s aliradores civis de Áveiro

Pelas :luas horas da tarde de domin-

BO 9354840 partiu do Largo Luíz Cypria-

no o «Grupo de atiradores civis d'Aveiron-

e que na carreira de tiro da Gafanha fo-

ram fazer as suas primeiras provas de

fu .

”Em Ilhavo juntou-se-lhe o grupo da

localidade, que é. bastante numeroso,

formando assim um RI'Rllfle nucleo de

homens, que davam ao local da carreira

um grandioso aspecto pela sua desuzada

movimentação.

Umu vez alli, o dislincto official de

infanterla 'M e encarregado «ln instruoção

de tiro,sr. capitão .los-:c Domingues Peres,

fez a todos as agrupados uma explica-

ção clura e concisa, recommemlaudo-lhes

a maior prudeucíu com as armas e dan-

rlo-lhes diversas ínstrucções sobre o ma-

nejo das mesmas. Em seguida procedeu-

se á l.“ prova de fogo, onde entraram

para cima de 150 homens, mostrando-se

todos regulares atiradores, alvelaudo

hcm e manobrando com precisao, embo-

rr alguns d'elles pegassem pela vel. pri-

meu'a na espingarda.

No local juntou-se muita pente de

[lhava e das localidades proximas, dando

no sitio um aspecto do Verdadeira ro-

maria.

0 nosso amigo sr. João Felix tirou

vários «clichês» no local do tiro e no

percurso para Aveiro.

Era quasi noite quando tudo deban-

dou, retirando nn melhor ordem e no

meio de grande euthusiasmo. V

A s 8 horas da tarde houve jantar no

«Hotel Cysnen, omirecido no sr. capitão

Perus, n qual decorreu muito animado,

sendo o serviço variado e profuso.

Ao Ilesnert levantou o sr. !não Mem

donçn Barreto um eloquente brinde, lem-

brando os serviços prestados pelos vo-

luntarios de todos os tempos ao pair. a

pondo em releVo as nações que não

túem exercito:: effectivos, como a floms-

l cento republica da Suíssae do Transwaal

e n lrucasm de outras tantas Que se en-

feitum com as peumu de pavão para mos-

tl'amm forças que não teem.

“otario-se com enthusiasmn ão hom

exito da iniciação do tiro civi' entre nós

e termiuuu por levantar um vava á patria

portmzueza.

Respondenollie o sr. crpitão Peres,

folecilanclo o «Club Mario Duarte» por

ter alcançado permissão para n filiação

dos atiradores civis de Avon-oe agrade-

cendn aq provas de consideração com

que por todos foi tractuuo.

O sr. Francisco Ferreira da Encarna-

ção,repru-suutaute do «Club dos Gullitosv,

hrindou pelo exercito.

(l sr. João Ferreira Felix. represen-

tante do «Recreio Artístico», briudou no

sr. capitão Peres, pela forma ihauu, de-

licada e paciente como a todos tranca,

terminando por eruuer vivas no exeruto

' e á marinha. de guerra porlugueza.

Por fim, lu'indou o sr. João Snnthlago

ao sr. capitão Perus, agradecendo-lhe, '

por sua vez, as attenções dispensadas

aos noveis atiradores.

No llual do 'jantar foram os oonvivas

acompanhar n sr: capitão Men] sua re-

sidencia, que é fronteira ao quartel do

infanteria *IA Ensshn terminou a sympa-

lhíca festa, sem incidente esem uma no-

ta .liscurdaute no meio d'aquelle mar

agitado pelo sangue novo o pelo enthu-

siasmo pl'npl'ÍO riu mocidade ardente e

ira-lciuieta. , ' ' "

' Hoje voltam nlli novamente para se

proceclerem a novas provas. t '

Os lindos São para cima. de, centoe

.cincoen a. As hyciclutes ..um ãlli foram

no domingo eram malsne sessenta.

Mxxonlo;

__._'_.._.__ ..j , l

Notas alegres 1 ..

Uns estudante: encontraram uma ve-

Ilha que Conduzia uns burros. :Bons dl'as,

mãe dos hurross, disso um d'elles.

- Dons dias, meus filhos.

..r _.... ___._ _._.._..

mãe é! Nossa. Senhora, us melhores

irmãs são as tres pessoas¡ da. Santíssi-

mu Trindade.

Sil _theologiu mas os mocinhos

queriam saber do sua mãe, de seu pao

e dc suas irmãs.

Dérnm em não estudur, de tristes

que viviam. Forum uocusudos «o padre

Braz, que entrou n mimocslnl os no

convento. Os meninos ubruçarum se

.mello, pareciam. contentes. ' l lv

~-- Ill a'nosso mãe 'P perguntava

Agustiuho. _

- E nossas irnii'tsiulmsz? pegun-

tava Pr-dro.

E Braz Luiz buixava os olhos so-

bre o seio, permunecin n'um recolhi<

. Imento angustiado, e suíu com estas

E, Podendo de muitos e piedososlpnllwrníi

- Verdadel. .. P- vonsu mãcl...

e ns vossas irmãsíuhns?

Mus, apenas ns Orelhas da sun. nl-

mn esoutuvum estas lnstimns do corn'

Ição, o pnflrc njoellmva uu postura. de

,uwntvmtptd batia punhuflne no punto,

e clumuvn z

- Pl'qll"ll pt-queil perdão, meu

Rcdcmptor l

(Cbutt'núa.)
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AVEIRO (

  

4 ABRICA a vapor de telha do systems. de Marse-

lha, feita pelos processos mais modernos e aper-

feiçoudos.

_ÁÕS-GF*

Encontra-se a renda n'esta laliriea grande

quantidadede telha froneeza e seus aeeessorios, g

e lion¡ assim outros artigos para eonstrueçoes, à?

taeseomo: azulejos para revestimento de pa- i, ,3

redes de variados gostos, vasos para lrontarias,

p siphoes, liolaustres, nianilhas, ele., productos ç

que riralisam com os das pi'ineipaes lolirieas

congeneres do pain.

Tejolos de varias dimensões.    

   

 

PREÇOS MODICOS

 

ESTABELECIMENTO

DE MERCEARIA

amoroso escassos secam

Filhos [Successores]

 

' ,ESTE antigo estabelecimento vendem-se ferragens nacionaes

e estrangeiras, taes como: ferro em barra e em chapa, zin-l

oo, folha zincada, faqueiros de Guimarães e estrangeiros, paz de' ›

aço, ratoeiras-de ferro e arame, fechos, fechaduras e dobradiças,

panellas de ferro fundidas e estanhadas, ohaços de ferro, fogareiros,

pulverisadores de diñ'erentes marcas, arame para ramadas, rêde

para vedações, alvaiades, Vernizes, drogas, tintas preparadas e em

massa, mercearia, madeiras, etc., etc.

MODICIDADE DE PREÇOS

“UA DIREITA N.“ 43 a (lã-AVEÍRO

' MldeiHUMPHti!
' As maehin...s para eoser da Com-

panhia SINGER obtiveram na EX-

posíçao de Paris de 1900 0 mais alto

premio, Grand-Prix.

E' mais uma victoria junta a tan-

tas outras que estas exeellentes e

bem construídas machines teem a1-

eaucado em todas as exposições.

.AVEIRO

75-nun DE JOSÉ ESTEVÃO-79

  

.V. I

(i, I_IOMEM com bastante pratica

 

E FERRA'GENS 68:000. tripa larga 73-10

. yr¡-

CAIXEIRO

Iil)RECISA-SE d'um com pratica

de mercearia e vinhos para

luma casa d'esla cidade.

Prefere-se que tenha boa ca-“

ligraphia e que dê fiador á eita' i

conducta. '

Curta a esta redacção.

*EMPñl-ÍG'ADOW

  

- lpl I\l - I,I r r = - |› lil Il Ill |I ll ll 'o' u

llEPüSl'l'll IE MdülllNdS !E llllS'l'UM

DA ACREDITADA FABRICA

“PFAFE,

Fundada em l862 em lldlSEltSLdliTEllN

são estas as melhores machlnas de costura

  
  

  
     

  

 

M4343.“

de commercio, habitos de tra-

balho e alguma instrucção litte~l

ral-ia, deseja collucar-se cm esrriÚ ,

ptorio, fabrica ou casa commer-l “

cial, onde possa trabalhar em p

harmonia com as suas aptidões. , 'U

Conhece além de outros o ne- ,

gocio de cereaes, legumes e vi- l

nhos, cujas 'transações póde pro-

mover.

Quem precizar ou quizer mais p _

esclaremmentos. deixe carta n'es-

tu redacção, com as iniciaes.--

P. A.

A machina (PFAFFo para costureiras.

A machina «PFAFF» para alfaiates.

A machine «PFAFF» para modistas.

A nmchina qi'FAFF» para sapateiros.

A machine «PFAFF» para solteiros.

A machinn aPFAFF'» para corrieiros.

A nmcliina aPFAFF» para torta a rlasse de costura,

desde a mais fina camhraia ao mais grosso cabedal.    

 

A machlnn «I'Flll'lt'» é sem qluvlcla a rainha

de todos as machluas de costura

Ensino gratis. Garantia illimitadn.

A prestações e a dinheiro com grandes descontos.

_ Para colleglos e escolas de meninas, precos e condi-

çoes espectaes.

Vende-se agulhas, oleo, accessorios e pecas soltas para

toda a classe de costura.

Conserto-se machines de todos os systemas.

 

Abastecimentede

carnes a @lda-

de de Llsboa.

Esta empreza previne os eria- '

dores de que reeehe gado '

para açougue nas epoolias _M_

proprias pelos preços que _A .
.

constam do seu eontraeto.

Venda de productos do

Matadouro Illuulclpal de Lis-

boa. sangue secco e pulve-

risado para aohubos (o mals

rico em azoúc), tonelada réis

Peçam catalogos illustrados que se remeltem gratui-

, . temente.

Pedidos a

ãooé (dinamica Siena” SC

 

7*

 

-Ww

Cartilha llaternol ou Arte de Leitura, Seiogãífãl.,oípfãfí"ãâí
ção, br. 200 réis; cart. 300 réis.

(2.l parte Oll 2.'J llVl'O de leitura), br., réis,

l cart., 300 réis. 16." edição app. pelo governo.

ou livro contendo as lições da CARTILl-IA, preço 55000 réis.

, ° , ou as mesmas licções da CARTILHA MATERNAL
Quadros parietaes, em 35 crimes, preço, eaooo ras.

Arm nove cadernos, a 30 réis; collecção, 270 réis.

0 Mclhodo de escripla, vende-se aos CADERNOS ou ás acusações.

DO MESMO AUCTOR

A Cartilha Maternal e o Apostolado, 3335”:: di°§$§§ãgizgmf
VEYDEMSE vol. de 280 paginas, preço 500 réis. 1

. , - - 2.- t d . s ões
PULVERISADORES A Cartilha diaternal e a Critica, ;managedgoggedg Beam;

systema ¡rermoreL _ 8000 prologo do dr. Trindade Coelho, 1 vol. de 372 pag. 5130 réis.

 

réis 'cada masso, trlpa cs-

trelta eco réis cada masso.

couros todos os sabbados

ao meio-alla, sebo, estrume,

etc.

Rua da Boa Vista,

3 Lisboa

 

ln'. _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ .00 p , (narrativas, cartas, prologos, criticas etc., coordenadas pelo dr,

“32:2“, :30” l Theophilo Braga. 1 vol. de 74:5 pn'g.. br. 800 réis

' . ' l U . d i . . i Í 1 I ' i l l 3.' BÕÍCão dc versos, coordenados pelo dr. Theophilo

T0¡l?::.l¡:,:;eslys"enla 4500 de Flores, Braga, um elegante volume tie-.525 pag., com

_ _ dois bellos retratos do auctor, preço, br. 700 réis.

no deposito da importante casa

hncarense Antonio Correia, Bra. Opusculos pcdagoglcos de João de Deus Ramos.

ga. Em Aveiro. Antonio Ferreira

Felix, Filhos (Successores) aonde Guiatheorieo e pratico da Cartilha Materna , ;feãtjmfgfjãg
acaba de chegar uma grande re. que ensinam a ter pela arto de leitura de loão de Deus), 160 réis.

messa d'esteartigo. os altos principiosdo dlethodo de .leao de lions,300rs
;s . hinas se vendem , _ ».

tum.; as “1:10. Todas estas obras escolares (de leitura e escripta) do metliodo de JOÃO

gua““ 'w POI muco mmos' de Deus acham-se npprovadus pelo governo e encontram-se é. venda nas

----__ princípaes livrarias de Portugal. Descontos para revender os do costume.

A dMBlEÃU Will Bill

Os municípios, directores de collegíos e professores de escolas tambem

terão descontos espeoíaes.

por EDUARDO DE NORONHA
l'cclldos ao deposito geral (las obras ale João de Deus,

Largo alo 'l'crrelro alo Trigo, n.° 20, l.°-Llstl¡0.|.

 

~ iilus rada com numeroaas ra- _ O

Ohm t g Os srs. professores ou directores de colleaios que pretendam quaosiwer

  

POR

vu"“ 001mm““ Por Manuel de M300' explicações Acerca das obras escolares de JOÃO DE DEUS, podem dirigir-so¡

referido molhado.

Nova edição popular

Im exemplar GRATIS a quem re-

tomoa. aos Arcos, ha snniprn cxcellente

Accritmn-se pedidos de qualquer da ohra e pela hoa qualidade dos cabe- JOÃO DE MENEZES

«A Eduoran_L&TgO do conde Egualmcnle garantem a todos a mo-
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